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NATIVISMO 

Ha anos, no Brasil, na patria 
irmã como sóe dizer-se em 
amistosa conversa, bretoejou o 
nativismo, Os nossos patricios 
vivendo do seu arduo trabalho 
em solo estranho, viram- 
se desrespeitados e corridos. 
Levantaram-se por então cla- 
mores—e alguns bem platoni- 
cos—contra a fobia do nativis- 
mo, e muitos Portugueses tive- 
ram de regressar ao seu tor 
rão e outros de procurarem 
colocações em outros Estados 
aonde ainda não tinha chegado 
tal brotoeja. 

Os Portugueses que não qui- 
seram sujeitar-se ás leis ou 
imposições dos defensores do 

ivismo mostraram um alto 
mo repelindo essas im- 
e vieram para Portu- 

  
   
posições 
gal. 

Aventou-se nessa ocasião a 
ideia da ida para a Africa, co- 
mo colonos, desses bons Por- 
tugueses, e como a indignação 
retervia no intimo dos- mais 
exaltados, propunham-se. alvi- 
tres, . fantasiaram-se. fortunas 
que iriam adquirir-se em “solo 
africano e a pouco e pouco es- 
se entusiasmo arrefeceu e de- 
pois tudo cahiu no-olvido. 

Agora são os hespanhoes 
nossos visinhos da Galisa que 
se lembraram de alijar os nos- 
sos irmãos que ali angariavam 
avida em diversos misteres, 
propondo que fossem despen- 
sados d'esses serviços os que 
quisessem vir a Portugal gosar 
as festas do Natal, ou outro 
qualquer pretexto. 

Alarmaram-se os nossos com- 
patriotas e logo se reuniram 
para apreciar a proposta que 
fôra aprovada na Casa do Po- 
vo, em Vigo. 

Disiam os hespanhoes que 
tal resolução tendia a atentiar 
a falta de trabalho e que não 
só atingia os portugueses cos 
mo todos os estrangeiros. 

Pois de ha centenas de anos 
que hespanhoes habitam em 
Portugal, sem nunca sobre e- 
lesse ter esboçado uma má 
vontade, a não ser em 1640, 
para lhes sacudir-mos'o jugo, 
que então era pesado e avil- 
tante. 

Ja dizia um” ilustre folheti- 
nista que até a agua que era 
nossa os hespanhoes no-la ven- 
diam. E nós nunca lhes . disse- 
mos que não pagavamos o que 
nosso era. 

Pelas ceifas, muitos traba- 
lhadores do Alemtejo vão até 
Hespanha para, se ocuparem 
só naqueles serviços. Pois anos 
tem havido em que tambem os 
trabalhadores hespanhoes se 
insurjem contra os nossos com- 
patriotas. 

E nós, de vez enquando air 
da lhes chamamos: nuestros 
hermanos. 

Bela frateriidade não haja 
duvida! N.C. 

DR. ALBERTO SOUTO 
AVEIRO 

  

  Advogado 

  

Baile no Glub dos Galitos 
ir 

Comemorando a passa- 
gem do ano realizou-se, na 
noite de 31 para 1, no vasto 
salão do Club dos. Galitos, 
engalanado a primor, um 
baile a que emprestou o seu 
coneurso o Almeidita-Jazz, 
de Coimbra. 

Dançou-se. animadamente 
até ás 6 horas da manhã, 
deixando esta noite no cora- 
Ição de todos os que a êle 
assistiram as mais inapaga- 
veis recordações. 

Entre a assistência, que 
era elegante, vimos as senho- 
ras: 

Otília Lemos, Maria Luiza 
Mieiro, Maria de Lourdes 
Graça, Sofia Picado, Caroli- 
na Lemos, Sara Amado, 
Maria Andrade Carvalho, 
Dôres Albuquergue, Marilia 
Reis, Conceição * Andrade, 
Rosa Dias, Rosa da Cunha 
Cadete, Albina..de Oliveira 
Gamelas, Tereza Andias, 
Maria José Feles, Eduarda 
Moreira, Auréa da Conceição 
Ferreira, Elia Rodrighes da 
Silva, Felisbela Fonseca, Ma- 
ria Helena Gonçalves, Natá- 
lia: Pilar Gomes, Lidia da 
Costa Crespo, Bárbara da 
Costa Crespo, Adelaide da 
Costa Crespo, Joana Cildei- 
ta Braz, Maria Celeste Perei- 
ra, Júlia Soledade Conceição, 
Pedrino- Libório,  Vitalina 
Maia, Gabriela Gamelas, 
Zulmira Matos, Felismina de 
Jesus Carvalho, Amélia Va- 
lente, Mariana da Conceição, 
Maria. Matos, Maria Jose 
Matos, Ana R. Gomes, Ma: 
ria da Apresentação Tabor- 
da, Leonor Carapina, Emilia 
de Oliveira, Lonedes Dias, 
Maria da Glória Matos, Ade- 
laids Carapina, Maria Regi 
na Sobreiro, Maria de Lour- 
des Henriques da Silva, Ma- 
ria da, Conceição Almeida, 
etc. 

      

Folhinha de 
10 |todooano 

Janeiro a a   

  

teza que -na- 
da-nos tráz de novo. ... nem 
de novidade, convericidos 
disso estamos, pois advinha- 
mos muito frio e talvêz chu- 
va, frio daquêle de rachar, 
que nos obriga a envergar- 
mos o nosso' fapa misérias, 
pois o sobretudo, como é do 
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Representantes em Lis- 
boa, F. da Foz, Aveiro, 
Fermentelos, Fixo, Q. do 
Gato, Bonsucesso, Esguei- 
ra, Mataduços, Avanca, Es- 
tarreja, Canelas é Angeja. 
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Depois do pão a Educação é à primeira 
necessidade do Homen. Danton. 
  

E, se na terra existe, 

Esse alguem abre as 

Redactor e Editor 
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MA 
Para alguem sou o lirio entre os abrolhos, 
E tenho as formas ideais do Cristo; 
Para alguem sou a vida e a luz dos olhos 
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é porque existo. 

Esse alguem que prefere-ao namorado 
Cantar das aves minha rude voz, 
Não és tu, anjo meu idolatrado! 
Nem, meus amigos, é nenhum de vós! 

Quando alta noite me réclino e deito 
Melancolico, triste e fatigado, 

azas no meu leito, 
E o meu sono desliza perfumado. 

Chovam lenções de Deus sobre a que chora 
Por mim além dos mares! esse algiem 

de meus dias a esplendente aurora, 
És tu, doce velhinha, oh! minha mãe! 

GONÇALVES CRESPO, 
  

conhecimento de todos, € 
um encobre tudo, nódoas... 
búracos, furta-côres e muito 
principalmente Os findiihos 
das calças. 

A chuva pois obriga séra- 
preos maridos que nunca 
levam suas respectivas espo- 
sas a “párte' alguma, a não 
sairem de casa, a contento 
delas enquanto êles contra: 
feitos, pelas persianas das 
janelas vão observando com 
tristeza O bater leve nas pe- 

láda que vem do altissimo. 
E o domingo então, é um 

martiro para aquêles que, 
obrigados pelas circunstan- 
cias apontadas, se reteem no 
cantinho do seu lar, enquan- 
tono Mundo há frio e chuva, 
as esposas desejam esta ul- 
tima. 

Lisboa 7-1-932. 

Osrregueira 

Por Aveiro 
Cha tl 

S. Gonçalo — Hontem, ho-. 
je e ámanha, realiza-se gran- 
des festejos ao S. Gonçalo, 
na sua capelinha do: bairro 
pescatorio, com vespera é as 
duas filarmonicas: Amisade 
e Jose Estevam; culto inter- 
no eo lançamento de cava- 
cas do alto da torre. Este 
santo, de grande devoção 
dos pescadores, er4'o patro- 
no dos aveirenses que moi- 
rejam em terras da America 
do Norte. Ha tambem as 
tradicionais fogueiras e fogo 

  

  tá moda de Viana, mas -con- 

dras da calçada da água ge- 

fecionado em. Aveiro por ha- 
bil perotecnico. 

“2% 

A chuva—Com 0 conten- 
tamento da lavoura cahitram 
já as primeiras chuvas e dei- 
xou de faser frio, conservan- 
do-se a atmosfera em. relati- 
vo temperatura. 

a 
“+ 

Beira-Mar--Este semana- 

numero, dirige ao nosso re- 
dactor palavras: lisongeiras, 
ditadas pela ammsade e boa 
camaradagem de algunsanos, 
O que reconhecidos agrade- 
cemos, bem como os votos 
que faz pelas prosperidades 
do nosso semanario. 

nte 

Barra e Ria—Vão come- 
car já os serviços das tão 
anciadas obras do nosso 
porto. 

Como é grande a crise do 
desemprego, não faltam pe- 
didos para a obtenção de lu-   gares... para capatases ou 
olheiros, que, quanto a 
obreiros, parece que ainda 
poucos se apressa:am a pe- 
dir trabalho. 

1 

Sociedades de Recreio— 
No dia 11 do corrente realisa- 
se aassembleia geral do Club 
Meira-Mar, e no dia 14.a do 
Recreio: Artistico -para: elei- 
ções dos novos corpos geren- 
tes e apresentação de contas 
pelas direções cessantes. 

STE NUMERO FOI   VISADO PELA COMIS- 
SÃO DE CENSURA. 

Ho ilhavense no seu ultimo, 

  

(CACIA), 
  

Não se aceitam originais contra a vida particular 
de qualquer indivíduo 

Rotas a Lapis 

1932! 
Surguiu mais um ano... 
O que desapareceu não dei- 

xou saudades á humanidade, 
porque vincou na vida popiu- 
lar um rasto de desgraça 'com 
O agravamento da crise em to- 
das as classes; trouxe a fome a 
muitos lares e fomentou o de- 
siquilibrio á nossa ecoriomia:.. 

O 1932 nos traga melhores 
dias, são os nossos votos. 

nº 

Analfabetismo 
Continua com o mesmo. en- 

tusiasmo a campanha contra o 
analfabetismo que o Diario de 
Noticias há mezes vem. trazen- 
do nas suas colunas prestando 
assim um alto serviço ao paíz, 
já porque chamou para a dis 
cussão entidades competentes, 
mas tambem porque está orga- 
nizando, nas principais cidades, 
comissões de propaganda e a 
efectuar sessões que muito hão- 
de contribuir para a educação 
popular. 
Campanhas como esta que 

o nosso prezado colega de Lis- 
boa vem sustentando com bri- 
lho, merecem o nosso. franco 
aplauso, dado o seu grande al- 
cance social, 

w “fx 

Crise Vinícola 
Está cada vez pior a crise vi- 

nicola nas diversas regiões do 
paíz. Na Bairrada, as adegas 
estão clicias sem que os com- 
pradores. -apareçam-mesmo 
com o vinho quasi de graça, E 
em Alpiarça, dizem os jornais, 
as vendas são tão irrisórias ao 
ponto deuma pipa de vinho cus- 
tar apenas 180 escudos e os la- 
vradores d'ali não poderem fa- 
zer face ás despezas dos tra- 
balhos agricolas. 

nte 

Um jornalista Inglez 
Faleceu em Londres, O sr, 

Charles Prestmich Scott, que 
foi durante 57 anos. director 
gerente do jornal Manchester 
Guardiam, cargo. que, desem- 
penhou com independencia e 
honra, o tornou famoso no 
mundo culto, 

“8a 
Morre-se com frio... 
Em Setubal, vitima do enre- 

gelamento faleceu um pobre 
homem que vivia n'um recanto 
que, talvez, os cães regeitassem. 

No Covão Grande (Vila Ve- 
lha de Rodão) tambem. foi en- 
contrado morto um pastor em 
virtude do excessivo frio que 
tem flagelado aquela região. 
Pobre de quem é pobrezi- 
nha!...r—como dizia Junquei- 
ro. 

“tp 

General Ttalo Balho 
Visitou Lisboa no dia 1.0 

aviador italiano sr. general Ita- 
lo Balbo, que, acompanhado 
de outros excursionistas, per- 
correu a cidade e ioi alvo de 
homenagens prestadas pelos 
seus compatriotas e pelo go-   verno português,



O oficial no sertão 
de Angola 

(Conferência realizada em 
Vizeu pelo capitão sr. 
Celestino B. da Silva 

(Continuação do n.º 68) 

Divisão administrativa 
da Provincia 

Sofreu profunda remodela- 
ção em 1921 a organização ad- 
ministrativa du Provincia, sob 
o regime sem. —outónomo do 
—Alto—Com ssariado. 

Sem apreciar se a reforma, 
com relação á extinção das 
Capitanias—Abous foi, ou não, 
prematura, se estava ou não 
eim harmonia com o estado de 
pacificação dos territórios do 
interior, a administração civil 
estendeu-se em fins daquele 
ano a um número relativamen- 
te elevada daqueles organis- 
mos que automaticamente pas- 
saram a Circunscrições Civis, e 
dois dos quatro distritos mili- 
tares, criados pela Organização 
Administrativa de 1918, transi- 
tavam tambem para aadmi- 
nistração civilcomo distritos 
administrativos.  Estabelecia- 
-se, assim, ainda que busca- 
mente, a transição do regime 
militar para a administração 
civil. 
Com estas alterações a Pro- 

vincia ficou devidida em 9 dis- 
trito administrativos 2 distritos 
militares e | Intendencia, tendo 
sido extintas 3 capitanias— 
mores e passando 16 ao regi- 
me civil de circunscrição. 

Por efeito do Diploma Legis- 
lativo do Alto—Comissariado, 
n.º411, de 30 de Outubro de 
1925, a Provincia de Angola 
sofreu nova reorganização ad- 
ministrativa, sendo dividido em 
14 distritos, dus quais apenas 
o da Luanda ficou sob o re- 
gime militar, apezar da sua 
nova Classificação. 

Actualmente pela supressão 
de 2 destes distritos (Luchazes 
e Cubango) que passaram á 
categoria de intendencias, a 
Provincia ficou constituida por 
12 distritos administrativos, 
que são: 
  

(a) presen tementea denominação é 
Vila Henrique de Carvalho, em homce- 
nagem ao grande explorador. 

(b) Por Govêrno são conhecidos, 
pelos indigenos, as autoridades milita- 
res da Provincia, sob a deriguação 
gentilica de “Muene—Puto,, au “'Ca- 
puto,,. 

(Continua no prox. nº.) 

Incendio 

Manifestou-se em Sarrazola 
no dia 27 do p. p. pelas 22 horas 
um violento incendio n'uma 
grande meda de estrume, em ca- 
sa do sr. Antonio Rodrigues Sa- 
pateirinho. 

Aos gritos de quem acode ao 
«fôgo», que partião de todos 
quando sahiam para a rua, cor- 
riam ao local quasi todos os 
abitantes de Sarrazola que des- 
de lógo comessaram no ataque 
com os respetivos «baldes» que 
felizmente foram empregados. 

Foram ciamados pelo telefo- 
ne os Bombeiros de Aveiro, que 
imediatamente se apresentaram, 
as duas Companhias com todo 
o pessoal, que não chegaram a 
trabalhar, devido ao grande es- 
forço que todo o povo de Sar- 
razola empregou na extinção 
do mesmo. 

Os prejuiso foram somente 
no estrume, não havendo ala- 
mentar felismente desastres pes- 
soaes. 

Quando é que chegamos a ter 
em Cacia uma corporação de 
Bombeiros? Corporação esta 
ue se torna de uma nessecida- 
e para uma terra como a nos- 

sa. ; 
O portunamente falaremos. 

Impressões dum Passeio 

No preterito domingo, o au- 
tor destas linhas, acompanha- 
do do seu intimo amigo Manu- 
el Ferreira (O Fanéca), tiveram 
o prazer de passiar até Cacia, 
e de admirar os mais bélos 
quadros da natureza, que or- 
lam a linda terra, onde os raios 
luminosos do Sol vem espa- 
lhar nas aguas cristalinas e cau- 
dalosas do Vouga que banha 
aquele importante freguezia. 

—Nesse agradavel passeio, 
tivemos ocasião de apreciar os 
entes femeninos dessa região, 
que são duma beleza irradiante 
e inconfundivel que nos extazi- 
ou, pondo em continu-o sobres- 
salto os nossos corações pere- 
grinos. 

Há ainda decerto muitos lei- 
tores que não conhecem Cacia, 
que fica pitorescamente situada 
na margem esquerda do rio 
Vouga, que a beija com as 
suas aguas limpidas e serênas, 
onde o ar é fino e o ambiente 
é puro. 

Cacia é sem contestação o 
sitio mais pitoresco do conce- 

(lho de Aveiro. 
A sua posição é magnifica: a 

terra é fertelissima e amena. 
Os seus arredores são muito 

pitorescos e apraziveis, donde 
se distruta um panorama agra- 
dabilissimo. 

Visitamos a redacção deste 
semanario «Ecos de Cacia» do 
qual sou humilde colaborador, 
aonde fomos galhardamente 
recebidos pelo seu ilustre dire- 
etor, que depois trocar-mos 
impressões nos despedimos. 

Retiramos-nos no comboio 
da tarde trazendo deste agra- 
davel passeio as mais belas 
impressões. 

Em meu nome e do meu 
companheiro, agradêço muito 
reconhecidamente ão director 
deste jornal a amabilidade com 
que nos atendeu. 

Bonsucesso-5-1-932 

Mario de Matos 
e 

As sógras 
—x— 

    

A propósito da ultima Folhi- 
nha de todo o ano, recebemos, 
com o pedido de publicação, a 
seguinte carta: 

4... Snr. Redactor. — Veio 
sem razão e sem néxo poizar 
nas culunas do jornal de V... 
um Ex.mo sr. Carregueira (que 
pede ser mui ilustre colabora- 
dor, mas que logo de inicio 
mostrou não ter graça alguma), 
visto que apenas tratou de 
molestar severamente senhoras 
que o destino conduziu ao 
grau respeitador de sógras. 

Se é certo haver sógras mds 
que teem servido de têma pa- 
ra chistosos trabalhos de tan- 
tos criticos, tambem é bem 
certo que existem sógras bon- 
dosas, que são corações ange- 
licais sempre a amparar as fi- 
lhas, os netos e até os parvos 
dos genros... e nem por isso 
o sr. Carregueira a elas faz a 
mais leve referencia. 

E' para lastimar que o jor- 
nal de V... seja o cupado pa- 
ra tratar de assuntos desta na- 
tureza, quando, afinal outros 
mais palpitantes e necessarios 
deviam ser ventilados. 

Mas desculpai o meu reparo 
na qualidade de sógra (mas só- 
gra que ainda pode dar algu- 
mas boas lições aos seus de- 
tractores e á joia do sr. Carre- 
gueira) e assim agradeço a pu- 
blicação dêste desabafo duma 
mulher e não duma féra...» 

Lisboa, 4-1-932. 

Rita Pecegueira 

MANUEL DE VILHENA   Advogado 
Rocio AVEIRO 

ECOS DE CACIA 

Ruas de Cacia 

Terminaram, como aqui 
játivemos ócasião de dizer, no 
bico dos Barrócos a constru- 
ção da Nova Estrada que liga 

Gastando-se é cláro as duas 
verbas que para êsse fim fo- 
ram adqueridas como tam- 
bem já o dssemos. 

Há poraquiquem propale 
queo snr. Manuel Dias Ferre- 
ira mui digno empregado no 
2º Bairro de Lisbôa adqueriu 
5.00800 E.s para a conti- 
nuação da grande obra. 

A sêr assim, desde já te- 
lissitamos Dias Ferreira. 

— Já comessaram em repa- 
ração no lugar de Sarrazola 

a estrada que liga este Lugar 
com Vilarinho. Reparação es- 
ta, que é feita com aquizição 
de 10.000$00 que o Ex." 
Sr. Capitão José Afonso Lu- 
cas adquerio para este impo;:- 
tante melhoramento. Aqui fe- 
lissitamos sua Ex.* pelo ente- 
resseque de á tempo bem 
mostrando pela terra adotiva 
que havita. 

—A" ilustre redacção do 
«Ecos de Cacia» colabora- 
dores e assinantes deste jor- 
nal. 

Boas Festas, com votos 
ardentes de muitas felecida- 
des, e um ano muito prospe- 
io. 
--FESTA -—- Realisou-se 

na paroquial uma festa em 
honra do Santissimo Sacra- 
mento, daqual era mordomo 
o sr. Amandio Ribeiro da 
Rocha, do Bonsucesso. 

Assistiu a Banda dos Bom- 
beiros Voluntarios de Ilhavo 
que acompanhou o mordo- 
mo e convidados á igreja 
onde se realisou a missa so- 
lene acompanhada pela ma- 
gnifica orquestra e aquele 
muito categorisado  agrupa- 
mente musical. 

Pregou o sermão o rever- 
endo Padre Joaquim Pericão, 
e cantou a missa o nosse 
rev.”º vigario. 
—INCENDIO — Na se- 

gunda feira, pela 1 hora da 
noite manifestou-se incendio 
numa dependencia da casa do 
sr. José Simões Ratola (O 
Beato) que rapidamente foi 
extinto por populares que 
prontamenta compareceram 
no local, evitando maior pe- 
rigo. 
Tambem compareceram 

rapidamente os Bombeiros 
Voluntarios de Ilhavo; que 
felizmente já não chegaram a 
trabalhar. 

O povo desta localidade 
elogiou deveras a forma co- 
mo esta prestimosa corpora- 
ção, tem organizados os seus 
serviços. 
—O TEMPO — Tem de- 

corrido sêco e muito frio, 
prejudicando bastante as pas- 
tagens. 

— CHEGADA — Encon- 
tra-se aqui, vindo de Cami- 
lha onde é guarda Fiscal o 
nosso jovial amigo e conter- 
raneo sr. Manuel da Silva. 

Cumprimentamo-lo. 
Mario de Matos.   

Cacia Taboeira e Azurva. 

Imprensa 
  

«Republica»—lonrou-nos 
com asua permuta este brilhan- 
te diario de Lisboa, que foi 
fundado pelo saudoso tribuno 
dr. Antonio José de Almeida e 
é dirigido pelo ilustre jornalis- 
ta e nosso querido amigo sr. 
Ribeiro de Carvalho. 

Os nossos agradecimentos. 
nf 

«Diario de Noticias»— 
Completou 67 anos de exis- 

tencia o nosso colega da capi- 
tal Diario de Noticias, jornal 
de grande informação e que á 
cansa publica tem prestado os 
mais importentes serviços. 

As nossas felicitações. 

Figueira da Fóz 

Vindo da Quinta do Gato, 
chegou aqui a dias o nosso bom 
amigo sr. Manuel Marques Ri- 
beiro sua esposa e filhos. 
—Chegou há dias a esta Ci- 

dade a esposa do nosso parti- 
colar amigo sr. João Teixeira, 
—Na passada Segunda-feira 

quando vinha em automovel de 
Lisbôa ao chegar a Moiarca 
morreu repentinamente o sr. 
Joaquim Milhões Junior, que ha 
tempo sofria duma grande do- 
ença, 

O seu foneral que teve lógar 
no dia seguinte foi muito con- 
corrido. À familia enlutada os 
nossos sentidos pesames. F. D. 

Junta da Barra 

  

No dia 28 do mez passado, 
em Aveiro repicaram os sinos 
dos Paços do Concelho e ilu- 
minou-se a fachada do predio 
aonde está instalada a reparti- 
ção da junta autonoma da Bar- 
rae Ria de Aveiro, por se saber 
que tinha sido assinado o con- 
trato para as tão almejadas 
obras. 

Ds nossos ilospedos 
=——O0—— 

Estiveram no domingo p. p. 
na Quinta, vindos de Coimbra 
passar esse dia na companhia de 
sua familia, a Ex."* S* D. Ma- 
ria qCarolina Rêgo Costa Ma- 
tose seus filhos os nossos bons 
amigos snrs. José Francisco e 
Fernando Rego Costa Matos; e 
seus sobrinhos Francisco A, 

    Rêgo Costa, Carlos Bettencurte, 
eo Ex.-mo Sr, Dr. Ernesto Melo 
Gomes; todos estes estudantes 
na Univercidade de Coimbra. 
Penhoradamente lhes agradesse- 
mos as referencias ao nosso 
umilde Semanario quando da 
sua estada n'esta Redação. 

Todos os nossos bons amigos 
se manifestaram verdadeira- 
mente imprecionados com as 
belas paisajens que tiveram 
ocasião de aprecirar n'um pe- 
qe passeio que deram n'uma 
as muitas «Lanchas» pue atu- 

almente se emcontram ancora- 
das no Porto do «Sarradinhor. 

Os nossos hospedos, retira- 
ram-se para aquela Cidade no 
dia seguinte lenbrando-lhes nós 
as ferias da Pascôa. 
eia 

Timôr Dili 

SR. DIRECTOR 
Do «Ecos de Cacia» 

Envio 30800 “trinta escu- 
dos, para pagamento da mi- 
nha assinatura do «Ecos de 
Cacia». 

Felecito-o a V. pêla ori- 
entação impremida ao «Ecos» 
pois que, jornais como 
este muitos deviam ixes- 
tir no paíz, mormente na al- 
deia.   

] 

Eu, meu caro amigo, 
não sou regionalista antes 
pêlo contrario, porem, como 
vêjo no «Ecos» um jornal 
defensor dos oprimidos, eis 
o motivo porque o assino e 
estou de acordo com a sua 
orientação, mas isto empor- 
te por quanto as ideias que 
professo não as defende o 
«Ecos». Mas, como não os 
ataca e em muitos ôu quase 
em todos os seus escritos se 
mostra duma grande empar- 
cialidade, eis o motivo por- 
que passo a emviar-lhe um 
pouco do meu carinho. 

Creiame com consedira- 
ção e estima. 

Manuel Simões Miranda 

  

so 

De F. da Fóz 
Ao inicia-nos os nos- 

sas correspondencias para es- 
te jornal comprimos o grato 
dever de comprimeniar a sua 
digna Redacção bem como 
os seus quendos leitores. 

* 

  

4 

No ultimo dia do ano deu- 
sena Estação do Caminho de 
Ferro desta cidade um la- 
mentavel desastre que cons= 
ternou todos que dele tiv » 
ram conhecimento. 

Quando descia da maquina 
63, que estava atrelada na li- 
uhal, do comboio gue ia par- 
tir para a Beira, 0 operário 
Artur Santos da Silva, de 33 
anos, casado, natural de Ta- 

varede deste concelho, ao a- 

travessar distraidamente a li- 
nha 2, sem se aperceber da 
aproximação do comboio pue 
chegava da: Amicira foi colhi- 
do pela Incomotiva deste que 

ilhe cortou uma perna junto 
ao joelho e a outra junto ao 
artelho e varias escoriações 
na cabeça e no corpo. 

Foi imediatamente condo- 
zido ao Hospital desta cidade 
onde foi operado e pensado 
pelos respectivos clínicos, 
nada valeu au infeliz Artur 
Silva que veio a falecerna tar- 
de de domingo, 

“e 

O Ginasio Club Figuei- 
rense comemorem nos dias 
um, dois e trez o seu 37 
aniverssario, 

Alem de programa a rea- 
parição do seugrupude Foot- 
ball que em tardes gloriosas 
conquistou belos triunfos, 

Por tal motivo realizou no 
domingo um desafio amigavel 
com o seu velho rival, Asso- 
ciação Naval 1.º de Maio 
tendo este ganho por 3 a 0. 

** 

Na visinha freguezia de 
Tavarede na madrugado de 
sábado, foi cobardemente a- 
gredido com uma facada no 
pescoço o lavrador Manuel 
Filipe, o “Machado», de 52 
anos, que não pôde conhecer 
Os seus agressores que 0 es- 
peravam ocultos dentro de 
sua casa. 

Estão presas duas pes ô s 
de familia para averguaçõe -. 

a“ 
Pelo sr. Ministro do Co- 

mercio foram concedidos pa- 
ra prosseguimentodos draga- 
jens deste porto, 2.500 con-   tos. Continua 3.º 
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NOTICIAS DA NOSSA THEBRBBA El 
    

E" uma quantia importante, 
mas ainda não é tudo quanto 
se deseja, é preciso que as 
obras da barra que se encon- 
tram para que a grave crise 
dos sem trabalho diminua 
quanto posssivel. 

*s* 

Consta-nos que por estes 
dias começará a funcionar 
uma nova instituição de ca- 
ridade — «Sopa dos desem- 
pregados». 

E" deveras para louvar es- 
ta iniciativa em favor dos 

(6) DEJMATADUÇOS q : a O ALUMIBIRA 
— 

Contra um galo 

Em certa e determinada o- 
casião, apresentou-se uma da- 
ma ao comissario de policia de 
Vincennes, a fim de formular 
ajseguinte declaração: 

—Fui ferida ha poucos ins- 
tantes, e venho reclamar que 
se proceda contra o meu agres- 
sor, 
—A senhora conhece-o? 
—Sim, senhor; é um galo 

que reside na rua Montrenil, 
Mas... balbuciou o empre- 

desse formular a sua queixa, 
em as de sofrer a pena ca- 
pital tinha direito a receber u- 
ma indmenisação 
a sua probidade. 

O que dirá a isto cá o galo 
marreco, quando se engrila 
para a sua fêmia de ráça Peri- 
quita?... 
Amlverssario 
—Completou 14 anos no dia 

8 em Alumeira a gentil meni- 
na Joana Marques Simões da 
Cunha, estremosa filha da Sr.* 
D. Rosa M. Pego e do Snr. 
Antonio da Cunha Pego, 

Emviamos parabens. 
Partidas e chegadas 

por injurias 

que têm fome, gado, julgando ter diante de si 
uma louca—não compreendo 
como um galo a pudesse agre- 

e 

Nos proximos sábado e 
domingo realiza-se na visi- 
nha povoação da Gala os im- 
portantes e tradicionais feste- 
josa S. Pedro que costumam 
ser muito concorridos, e de 
que faz parte uma importante 
procissão composta de mui- 
tos anjos e andores, na sua 
maioria barcos em miniatura 
muito, bem ornamentados, 
pois que os festejos são fei- 

de graças ao referido santo. 

gue que estou brincando. 

a expressão mais pura da ver- 
dade, Na mesma casa em que 
eu móro habita uma rendeira 

que possue uma capoeira abun- 

o meu agressor é incontestavel- 
mente ali, o rei e senhor. E” e- 
le um animal péssimo, que não 
sómente perturba o sôno aos 

a inquilinos e nos acorda brus- 
tos por pescadored aih acção camente com os seus cantares 

dir e ferir. 
—Eu lhe explico, e não jul- 

Pelo contrario, o que digo é 

ntemente provida, e da qual 

“e. 

À secção dramatica do Qui- 
aios Club vem no domingo 
dar um espectacule no teatro 
Associação Naval com alinda 
peçado falecido escritor An- 
tonio Pereira Correia,o Bardo 
de Antanholes, que já tem si- 
do levadoácena pela secção 
dramatica do ginasio e da 
Associação Naval. 

Ao que nos consta a pega 
esta bem montada, esperan- 
do-se que a recita tenho gran- 
de concorrencia. 

.. 

Na segunda-feira de tarde 
perto da visinhapovoação dos 
Carvalhais, e quando se dirigia 
a esta cidade oautomovel «Ci- 
troêm» de que é proprietário 
o nossoamigo Manuel Fíguei- 
redo atropelou um menor de 4 
anos que sofreu fractura duma 
perna mas felizmente sem 
grande gravidade, 

matutinos, mas ainda se lança 
às pessoas que olham de fren- 
te, ferindo-as com o bico e as 
unhas, Cincoenta vezes protes- 
tei já, mas sem resultado, e as- 
sim nos encontramos condena- 
dos a aturar as cantorias tru- 
bulentas de semelhante atrevi- 
do, e a sotrer-lhe as amiuda- 
das furias. 

Este galo saltou subitamente 
do poleiro, e como eu me apro- 
ximasse dele, lançou-se a mim 
com furia e dilaceromme as 
mãos ás bicadas. Desta vez as 
cousas hão-de passar-se doutro 
módo, e por isso reclamo que 
se obrigue a dona a matá-lo. 

A causa levar-se-ia a rir se 
acaso a vitima não apresentas- 
se um atestado medico consta- 
tando que tinha recebido nu- 
merosos ferimentos queaimpos- 
sibilitavam de trabalhar por ai- 
guns dias. 

Procedeu-se a am inquerito 
que foi afinal inteiramente fa- 
voravel ao galo fucriminado. 
Ele feriu, com efeito, a queixo-     

  
Foi conduzido ao Hospital 

desta cidade pelo mesmo au- 
tomovel, cujo motorista não 
teve culpa alguma segundo 
se averiguou. 

As nossas sinceras felici- 
tações ao amigo Manuel Fi- 
geiredo por não ser o culpa-   

Folhetim Relampago de (Ecos de Cacia) 

sa, mas esta esqueceu-se de di- 
zer que fôra éla a primeira a 
atacar o galo á bengalada. 

Não sómente o galo não se- 
rá nerseguido na pessoa da 
dôna, visto que agredia em le- 
gitima defeza, mas até se po- 

do do acidente e que é um 
dos melhores chaufeures de 
praça desta cidade. 

1 CM. 
ES ram 

CÊNAS DA LAMA DA VIDA 

IV 

FRANQUEZA 

O Gregório, natural de S. 
Gregório, era casado com a 

& e * 

O chefe lá da repartição 
sr'. D. Jacinta, nascida em |estava doente eo Gregório, 
S. Jacinto. 

Ao vê-los na rua toda a|mas tambem como visita lá 
gente parava 
aa 

Realmente era um par cu: 
riosissimo. .. Muito gordos, | mero dos seus amigos, não 
esando cada um o melhor | podia deixar de o visitar. 

dº seis arrobas, pareciam 
duas hasilitas a andar. 

Combinou com a esposa, 
a D. Jacinta, e em certo do- 

—Está aqui, vindo de Coim- 
brao Snr. Antonio Lopes. 
—Tambem vindos de Lisboa 

tendo já retirado, estiveram a- 
qui, os Snrs. Manuel dos San- 
tos Maia e seu irmão Antonio 
S. Maia. 
—Assim como aqui tem es- 

tado acompanhado de sua Ex, ma 
esposa o Snr. Antonio Morais, 
de Lisboa, 
—De pois de ter estado al- 

guns dias em Lisboa já está 
neste lugar o Snr. Manuel S. 
Gautier. 
Pastorinhas 
Pelo facto de se realisar es- 

ta festa no dia 1, a charanga 
não deu concerto neste dia 
conforme se esperava, ficando 
este transferido para outro dia 
que aqui anunciaremos. 
—Tambem nos informan que 

brevemente temos no Largo 
das duas Igrejas, máis alguns 
devertimentos conforme o Sur. 
M. de Matos à dias a qui nos 
proporcionou, 

Oxalá que o promotor des- 
tas interessantes festas não es- 
moreça para alegria das rapa- 
rigas que gentilmente fazem 
parte dos mesmos. . 
TT —— o mo 

hlissão religiosa na Quintã 

Por informações que to- 
mamos por fididignas, deve 
começar no proximo dia 17, 
pelas 5 horas da tarde, na 
capela do !cgar da Quinta, 
uma missão religiosa promo- 
vida pelo reverendo paroço 
desta freguezia, feita por um 
dos melhores pregadores da 
diocese do Porto, 

  

Falecimento 

A" hora em que este jornal 
entrava no prelo, fomos infor- 
mado do falicimento de Victo- 
ria Rodrigues Pita, no Hospi- 
tal de Aveiro, para onde ti- 
nha seguido no dia imidiato 
ao desastre. 

caneca 

A Festa dos Pastores 

em Cacia 
—g- 

Realizou-se em Cacia no 
dia 6 do corrente, como ha 
viamos anunciado, a tradici- 
onal festa das Pastorinhas, 
que este ano foi revestida de 
um brilho tal que, alem de 
ficar gravada na memoria de 
todos quantos assistiram a 
esse festejo, muito honrou o 
povo desta freguesia. 

A festa das Pastorinhas, 
que há uns anos já a esta 
arte vem atraindo muitos 
orasteiros a esta freguesia, 
este ano, embora q tempo 
não fosse dos melhores, não 
deixou contudo quealindafre- 
guesia do Vouga fosse visita- 
da por milhares de pessõas de 
todas as circunvizinhanças. 

O cortejo que teve o seu 
inicio na capela de St, An- 
tonio do Rego, no qual to- 
maram parte bastantes pas- 
torinhas de Cacia propria- 
mente dita, da Povoa, de 
Vilarinho, de Sarrazola e da 
Quintã de Loureiro, na 
sua maior parte envergando 
lindos trajes regionais, e con- 
duzindo magníficas e vali- 
osas ofertas, foi ainda orna- 
mentada por varios carros 
de bôis que transportavam 
mato, pinheiros, junco, pa- 

|lha etc, tambem ofertas ao 
Menino Jesus, teve uma im- 
poneacia de que não há;me- 
moria nesta freguesia. 

As pastoras da Povoa 
e Vilarinho vieram dos seus 
lugares acompanhadas pelo 
Grupo Musical Caciense, 
que abrilhantou o cortejo em 
todo o seu trajecto. 

O leilão das ofertas ren- 
deu 4095800, importancia 
esta que reverte em benefício 
da conservação e melhora- 
mentos da Igreja Paroquial, 
como tem acontecido nos 
anos transactos. 

isestiem 

Quando um carro de jun- 
co, que fazia parte do corte- 
jo, procurava dar volta para 
o caminho da igreja, uma das 
vacas espantou-se e de tal 
forma que, tornando-se im- 

possivel contêla, o carro 
rompeu pelo meio do povo, 
tendo ocasionado assim um 
desastre que foi muito para 
lamentar. 

Entre as varias pessoas 
que iicaram feridas, conta-se 
a Sur.* Maria da Cunha Soa- 
tes, esposa do Snr, Ventura 
Bela, e a Snr.* Vitoria Ro- 
drigues Pita; a primeira com 
o braço esquerdo fracturado 
e à segunda com um profun- 
do golpe no pé esquerdo. 

Estes feridos foram logo 
conduzidos á farmacia local, 
o primeiro de carro e o se- 
gundo em braços, onde o 
Ex. Sr. Dr. Tomaz d' Aqui- 
no, auxiliado pelo Ex," Snr. 
Dr. Armando Rodrigues Si- 
mões, estudante ainda da Fa- 
culdade de Medicina em Co- 
imbra, e pelo farmaceutico, 
tratou dos feridos, 

Quanto aos restantes feri- 
dos, apenas umas escoriações 
e equimoses sem gravidade. 

desastre teria sido mui- 
to maior e com consequen- 
cias murito mais graves talvez 
se não fosse o grande san- 
gue frio da condutora do car- 
ro, que nunca largou a soga 
do gado e a bravura do Sr. 
Manuel Pinho, que se agar- 
rou aos chifres da vaca es- 
hpantada, procurando sem- 
pre domina-la. 
Como a senhora Vitoria 

Pita seja pobre, foi levada no 
dia seguinte para o hospital 
de Aveiro, onde será tratada 
com o carinho e conforto 
que em sua casa lhe fal 
tava. 

Por Angeja 
Relogio da Igreja 

Desde o seu assentamento, 

quasi sempre regulando mal o 
nosso relogio. Há certas ocuai- 
ôes, que se adianta e outras 
que se atraga, Corno todos sas 
bem, prejudica-nos imeuso, não 
haver uma regulacão certa, 
principalmente aqueles que de- 
sejam ir para o comboio. De 
quem será a culpa, do seu mau 
funcionamento? Será do proprio 
meaquinismo, ou de quem .o, 
assentou, não o saber regular? 

Darese há o caso do relogio 
ser caro e tornar-se barato? Pe. 
de-se as necessárias providencie 

  

    as a quem de direito. 

  

mingo eilos a preparam-se 
para a visita. 

O Gregório estava? verda- 
deiramente imponente, talvez 
mais  irresistivel, ainda que 
muito incomodado dentro da 
sobrecasaca, peça de vestu- 
tario que, apezar de nova 
tnha sido estreiada havia, 
uns bons trinta anos. 

O chapeu alto então es- 
  

não só como subordinado, | tava-lhe a matar. 
A Jacinta, ainda que du- 

boqueaber-| de casa do conselheiro, por-| razia, não estava tambem 
que o chefe dava-lhe a imen-| nada má com o seu vestido 
sa honra de o contar no nu- de sêda côr de peito de rô- 

las... 
Um par verdadeiramente 

chic. 
Chegados a casa do con- 

selheiro, que já se tinha le- 
vantado, trocaram-se os cum- 
primentos do estilo, cava- 
queou-se um bôcado e ao 
retirarem-seo Gregório quasi 
que ia desmaiando. .. 

A Jacinta tinha-se sentado, 
seu reparar certamente, em 
cima do seu rico chapeu de 
côco! 

Póde-se fazer uma peque- 
na ideia do estado em que 
não ficaria o chapeu do Gre- 
gório que tinha tido em ci- 

  
nã. 

e 
“a 

No dia seguinte, o sr. Gre-   verno civil não poude deixar 

de contar o caso aos colegas, 
porque o Gregório—diga-se 
a verdade—era a franqueza 
em pessoa! 

E querendo mais ao viva 
deixar bem gravada no espi-   rito dos seus colegas a fór- 
ma como poderia ter ficado 
o chapeu de côce, dizia-lhes 
num gesto largo: 

== Ai filhos! vocês não cal- 
culam! Porque a minhd mu- 
lher tem um assento!... Em   
  

sô queria que vocês o vis 
ma de sio pêso da matro-|sem!... 

Picluriné 

  

gório na 'Tepartição do go- NO PROXIMO NUMERO 
Uma Mulher Seria
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Fábrica de Móveis de Ferro| & 
de Avanes 

ssiDRS-s! 

“Adetizo-Bias da Costa 

  

  

                  

  

      

        

  

À maror prodição de imvels 

Móveis de ferro em todos os.gé- 
neros, Os melhores preços. | 
A maior solidez e segu an- 
ça em todos os artigos do 
nosso fabrico, Abastecemos 

os centros mais populosos. 
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Restaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem' por divisa bem servir os sêus 
“estimados clientes. E”o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos etintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA. 

A «Oinginha de Lisboan tambem aqui se vende sendo 

Dor excelencia um, aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

u GRIPE 

  

  

Joaquim Siimôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Corôas e urnas funerárias 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços, do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto. 
Só. vende, BARATO 

a-lVasa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemipas,sedas, mo- 

|lutamente inofensivo, quer 

    
  

      

    

Tem todos osar+ 
tigos funerários: 
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Este medicamento -abso-| 
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Praça-Bstarreja 

    

Esta acreditada: Agencia, veride passagens para Brazil, 
Argentina, Americado Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos, 

Responde se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

Agência funerária 

ESTE et 
+ 

e tro 

Guilherme Dias"'Capela 

K Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corõas, caixóis de ckumbo, cêra 
vestidos e mantos    AN us Encarrega-se de funerais 

PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANGELA — 
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Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em: todos 05 estilos — Cópias eis 
de: monumentos; assintos históricos, paisa- 
RAE PNI gens, fotografias, etc, 

Dri A 2 dom o Go o     em creanças, mesmo ode 
tenra idade, quer. em-adul: 
tos, é dum, efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co-: 
mo, na, destruição dos ger 
mens que os reprod uzem. 

RE ans MD) A, toa cons 

FONTES NOV 
se Ed 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos   Preparador e depositário ê 
Farmácia Lusitana 
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- Todo o nosso conterrâneo 
residente em Lisboa que de- 
sejar a publicação de alguma 
Coisa no nosso Jornal queira   aas, artigos de bordar, figurinós, 

Sombr inhas, calçado, gramafones e discos, etc. 
& ed DT aqy 

difisir-se ao Bêco dos Cléri- 
gos, n,º 1   

jAVEIRO 

Premiada em diversas exp 

(Firma registada) 

POR TU GL 

osiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 
osição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

de Prémio na Exp 

FábricagPortiguesa de Tintas 
de Impressão, Lia, 

Escritório e Fábrica: 
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